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RESUMO – Neste trabalho foram administradas diferentes concentrações da alga Raphidocelis subcapitata, utilizada na alimentação da espécie de Cladocera Simocephalus serrulatus, tendo como principal objetivo conhecer a quantidade necessária de alimento para se atender a demanda nutricional dessa espécie. A ingestão do alimento foi mais eficiente quando administrada a maior concentração proposta, 1x107. Esse resultado demonstra que ao ser exposto a quantidades de alimento inferiores a esta, o organismo não terá sua necessidade nutricional completamente atendida. A espécie Simocephalus serrulatus possui maior massa e tamanho corporais, em comparação com outras espécies de Cladocera, o que evidencia sua necessidade por quantidades maiores de alimento, já que a demanda nutricional está diretamente relacionada ao tamanho corporal e a biomassa dos organismos.  Portanto este trabalho expõe a necessidade de se conhecer a concentração adequada de alimento para essa espécie, contribuindo assim para uma nutrição mais eficiente, o que irá impactar positivamente nos níveis tróficos superiores do ecossistema no qual está inserida.
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Introdução


As constantes ações antrópicas têm interferido consideravelmente no funcionamento dos ambientes aquáticos. Essas alterações atingem diretamente todos os níveis tróficos, reduzindo a produtividade de todo o ecossistema (TUNDISI; MATSUMURA TUNDISI, 2008). Dentre os organismos afetados por essas ações, estão os representantes do zooplâncton que desempenham importante função nos ecossistemas aquáticos, atuando diretamente no fluxo de energia e na ciclagem de nutrientes (SANTOS-WISNIEWSKI et al. 2002).


A partir do nascimento, até produzirem descendentes, os organismos zooplanctônicos passam por constantes transformações em relação ao seu ciclo de vida, podendo haver inclusive alternância de gerações sexuadas e assexuadas, o que depende em grande parte das condições do meio (SANTOS-WISNIEWSKI et al. 2006). Portanto é de grande importância estudos sobre o ciclo de vida das espécies, o que proporciona um maior entendimento do papel exercido por cada organismo na comunidade, além de um maior entendimento sobre o funcionamento biológico de cada espécie, nos que se refere ao tempo de desenvolvimento embrionário, idade reprodutiva, taxa de reprodução, dentre outros aspectos (SOUZA; GOMES, 2014).


Dentre os organismos zooplanctônicos, Simocephalus serrulatus é um cladócero litorâneo filtrador, cujo ciclo de vida já foi estudado anteriormente, mas ainda há a necessidade de dados mais significativos sobre sua alimentação, o que demonstra a importância de serem realizados trabalhos sobre taxa de filtração dessa espécie (BARNETT, 2007). Devido seu ciclo de vida rápido, por ser de fácil cultivo em laboratório e muito sensível às mudanças ambientais, é muito utilizada em estudos, como os relacionados à filtração e testes de toxicidade (MONTEIRO, 2001). Em geral, os cladóceros são herbívoros, são em maioria filtradores de partículas, algas e macrófitas em suspensão, protozoários e partículas orgânicas. Algumas poucas espécies são raspadoras, se alimentam de partículas que ficam depositadas nos sedimentos. (ROCHA et al. 2011). Suas patas realizam um movimento que gera uma corrente de ar, empurrando partículas alimentares para a parte anterior do corpo. Esse processo de ingestão de alimentos é denominado filtração. 


O cálculo da taxa de filtração é realizado por meio de contagem de células algais, onde se quantifica o número de células iniciais e finais, durante o período em que os animais foram submetidos ao experimento. A variação na concentração do alimento após o tempo determinado é a medida da quantidade do alimento ingerido, e é possível determinar essa variação por meio da equação dada por Peters (1984).


O valor nutricional influencia diretamente na taxa de filtração, pois alimentos mais nutritivos são aproveitados de maneira mais eficiente pelos organismos (WETZEL, 1975). Vários fatores como temperatura, tempo de cultura das algas, intensidade de luz, volume de água por organismo e a concentração do alimento podem afetar a taxa de filtração (LAMPERT, 1996).


Estudos relacionados à filtração são necessários, pois levarão a se estabelecer uma hipótese adequada sobre a interação da dinâmica da comunidade zooplanctônica e os recursos alimentares disponíveis. Neste contexto, este estudo visou a análise da taxa de filtração da espécie Simocephalus serrulatus em laboratório sob condições controladas. 

Material e Métodos


Os organismos foram coletados na porção represada do rio São Thomé no reservatório de Furnas (21ºS 27`51`` 46ºW 00`02``), município de Alfenas (MG), e cultivados no laboratório de Limnologia, em câmaras de germinação com fotoperíodo e temperatura controlados.


Para o meio de cultivo foi utilizada água reconstituída, seguindo as seguintes normas da ABNT (2004): pH entre 7,0 e 7,8; dureza entre 40 e 48 mg de CaCO3 L-1 e condutividade elétrica de 160 µS.cm-1., sendo os organismos cultivados em béquer de 1000mL, e o meio renovado a cada dois dias, e os organismos alimentados com uma suspensão de alga Raphidocelis subcapitata, à uma concentração de 105 cels.mL-1, e 0,02 mL de uma suspensão de levedura juntamente com ração de peixe, em igual proporção (1:1).


Indivíduos adultos não ovados foram separados utilizando-se Estereomicroscópio Binocular Carl Zeiss Germany, medidos em microscópio óptico Zeiss Scope. A1-Axio, e mantidos sem alimento por um período de 30 minutos. Cada quatro organismos de tamanhos equivalentes foram depositados em frascos de poliestireno, contendo 30 mL de água reconstituída e uma das concentrações propostas (1x105; 0,5x106; 1x106; 0,5x107 e 1x107 céls.mL-1) da alga Raphidocelis subcapitata, por um período de três horas e todas testadas em triplicata.



Após a quantificação do número de celulas algais no início do experimento, os organismos foram armazenados em câmara de refrigeração. Passado o período de incubação, os organismos foram separados, e as algas restantes nos frascos foram quantificadas em microscópio óptico, no aumento de 400x, utilizando-se câmara de Neubauer.
A variação na concentração do alimento após o tempo determinado é considerada a quantidade do alimento ingerido, e essa variação é encontrada por meio da equação dada por Peters (1984).


A análise estatística dos dados obtidos foi feita através de Teste “t”, e nível de 5% de significância, por meio do programa PAST, versão 1.37.

Resultados e Discussão

A espécie Simocephalus serrulatus possui maior tamanho médio e maior massa corporal, em comparação a outros cladóceros de sua família, Daphniidae. Os indivíduos das espécies pertencentes ao gênero Ceriodaphinia possuem tamanho corporal variando entre 0,4 e 1,4 mm, dependendo das características da espécie. No gênero Daphnia, essa variação é de 0,9 a 1,15 mm. Entre as espécies do gênero Scapholeberis, a variação do tamanho corporal dos indivíduos ocorre entre 0,4 e 1,3 mm (ELMOOR-LOUREIRO, 1997).

Com relação aos organismos da espécie Simocephalus serrulatus utilizados neste trabalho, o comprimento médio corporal dos indivíduos foi de 3,17mm, e desvio padrão de 0,13. O baixo desvio padrão demonstra que, apesar dos organismos apresentarem uma variação de tamanho corporal, esta é pequena e não indica diferença significativa, já que os indivíduos selecionados apresentavam o mesmo estágio de ciclo de vida.


Comparando-se a espécie estudada às demais espécies características de regiões litorâneas, como por exemplo, as famílias Chydoridae e Macrothricidae, é possível verificar diferenças significativas no que se refere ao tamanho corporal, o que evidencia a necessidade de uma quantidade diferenciada de alimento (LUCINDA, 2003). Espécies de Cladocera que possuem papel funcional semelhante ao Simocephalus serrulatus, classificados como herbívoros suspensívoros filtradores pelágicos, a exemplo de espécies como a Ceriodaphnia silvestrii, Diaphanosoma birgei, Moina reticulata e Bosmina freyi, embora de funcionalidade semelhante no ecossistema, possuem características morfológicas e tamanho corporal diferentes entre si, o que evidencia não ser adequado a utilização da mesma dieta nutricional para todas as espécies (SILVA, 2015).

Para a espécie estudada, a taxa de ingestão máxima ocorreu na maior concentração administrada, 1x107, o que evidencia que as concentrações menores de alga não são suficientes para a nutrição adequada dos organismos desta espécie, inclusive a concentração de 1x106, que foi estabelecida convencionalmente e é utilizada, de acordo com as normas ABNT (2004). 
Tabela 1. Taxas de filtração de Simocephalus serrulatus, com diferentes concentrações da alga Raphidocelis subcapitata.
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Figura 1. Taxas de filtração de Simocephalus serrulatus, alimentados com suspensões da alga Raphidocelis subcapitata em concentrações crescentes.


Este trabalho comprova a necessidade de se considerar as diferenças morfoestruturais entre espécies, na realização de testes relacionados à alimentação, pois características e medidas corporais interferem na quantidade de alimento necessária para sua nutrição (BARNETT, 2007). 


Estudos demonstram que alguns herbívoros zooplanctônicos tiveram suas taxas de filtração afetadas pelo tamanho corporal, podendo essa relação variar de acordo com o grupo taxonômico do organismo em questão (PINTO COELHO, 1991). Taxas de filtração tendem a aumentar proporcionalmente ao aumento do corpo, conforme já descrito por Burns (1969). Isso justifica a elevada taxa de filtração, já que a espécie Simocephalus serrulatus apresenta tamanho corporal maior, em comparação com outras espécies de cladóceros (MELÃO, M.G.G, 1997).

Conclusões


Os resultados obtidos demonstram que para a espécie Simocephalus serrulatus, a taxa de ingestão máxima ocorreu na maior concentração administrada, 1x107, o que evidencia que as concentrações menores de alga não são suficientes para a nutrição adequada dos organismos desta espécie. Portanto, existe a necessidade de se estudar maiores concentrações, para que seja possível encontrar a que melhor atenda as necessidades nutricionais desta espécie.
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�Trata-se de um relato de um experimento em que foram administradas diferentes concentrações da alga Raphidocelis subcapitata, utilizada na alimentação da espécie de Cladocera Simocephalus serrulatus, tendo como principal objetivo conhecer a quantidade necessária de alimento para se atender a demanda nutricional dessa espécie. Apesar de ter sido executado com os devidos cuidados metodológicos, oartigo deixa a desejar por não trazer uma contribuição clara,limitando-se a concluir que existe a necessidade de se estudar maiores concentrações, para que seja possível encontrar a que melhor atenda as necessidades nutricionais desta espécie.





